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QUESTÃO 72  

  
Os estudiosos muçulmanos adaptaram a herança recebida dos povos arabizados. Entre os domínios 
conquistados pelos muçulmanos estavam a Mesopotâmia e o antigo Egito, civilizações que desde 

cedo observaram os fenômenos astronômicos. O estudo dos fenômenos naturais no Crescente Fértil 
possibilitou a agricultura e perdurou por milênios. Nas costas do Mar Egeu, na região da Jônia, 

surgiram no século VI a.C. as primeiras explicações dos fenômenos naturais desvinculadas dos 
desígnios divinos. E as conquistas de Alexandre permitiram o início do intercâmbio entre o 

conhecimento grego, de um lado, e o dos antigos impérios egípcio, babilônico e persa, de outro. Além 
disso, houve trocas científicas e culturais com os indianos. O império árabe-islâmico foi, a partir do 
século VII, o herdeiro desse legado científico multicultural, ao qual os estudiosos muçulmanos deram 

seus aportes ao longo da Idade Média.  
  
(Adaptado de Beatriz Bissio, O mundo falava árabe. Rio de Janeiro: Civilização  
Brasileira, 2012, p. 200-201.)  

  
Considerando o texto acima sobre o Islã Medieval e seus conhecimentos, assinale a alternativa 
correta.  
  

a) A extensão do território sob domínio islâmico e a liberdade religiosa e cultural implementada 

nessas áreas aceleraram a construção de novos conhecimentos pautados na cosmologia 

ocidental.   
  
b) A partir do século VII, o avanço dos exércitos islâmicos garantiu a expansão do império de 

forma ditatorial sobre antigos núcleos culturais da Índia até as terras gregas do Império Bizantino, 
chegando à Espanha.  

  
c) Os conhecimentos sobre os fenômenos naturais construídos pelos mesopotâmicos, egípcios, 

macedônicos, babilônicos, persas, entre outros povos, foram ignorados pelo Islã Medieval, 
marcado pelo fundamentalismo religioso.   

  
d) A difusão de saberes multiculturais foi uma das marcas do Império árabe-islâmico, sendo ele 
a via de transmissão do sistema numérico indiano para o Ocidente e de obras da filosofia greco-

romana para o Oriente.   
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QUESTÃO 73  

  
Leia o texto a seguir e observe a figura do Homem Vitruviano.  

 

 

Ao longo da vida, cada vez mais, Leonardo da Vinci passou a perceber que a matemática era a chave 
para transformar suas observações em teorias. Não existe certeza na ciência em que a matemática 
não possa ser aplicada, declarou.   
  
(Adaptado de Walter Isaacson, Leonardo da Vinci. Rio de Janeiro: Intrínseca,  
2017, p. 52.)  

  

  
O Homem Vitruviano, Leonardo Da Vinci, 1490.  

  

Assinale a alternativa que expressa adequadamente a correlação entre o texto e a imagem.   
  

a) Figura emblemática do Renascimento, Leonardo da Vinci destaca-se pela sua obra pictórica 

e por seu desenho do Homem Vitruviano. Para ele, arte e ciência se baseavam nas relações 

análogas entre homem e natureza preconizadas pela alquimia.  
  
b) O Homem Vitruviano de Leonardo da Vinci condensa uma série de estudos do artista, e 

mesmo a leitura de uma cópia manuscrita da obra de Vitrúvio. O desenho sintetiza uma relação 
harmônica entre homem e mundo pautada pela analogia geométrica.   

  
c) Na linhagem dos artistas-arquitetos-engenheiros renascentistas, Leonardo da Vinci dedicou-

se ao estudo da perspectiva e especialmente da aritmética, buscando harmonizar as relações 
entre o homem e Deus no Homem Vitruviano.     

  
d) Leitor assíduo da física newtoniana, Leonardo da Vinci reconhecia que tanto a aritmética 
quanto a geometria poderiam ser usadas na arte, arquitetura e engenharia. Na elaboração do 

desenho do Homem Vitruviano, ele comprovou esta hipótese.  
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QUESTÃO 74  

  
A seguir, leia um trecho da petição ao rei de Espanha escrita por Juan Garrido, conquistador residente 
na cidade do México, em 27 de Setembro de 1538.  
  

Eu, Juan Garrido, de cor negra, membro desta comunidade [vecino], e residente nesta cidade, trago 
um relato de como servi à Vossa Majestade na conquista e pacificação desta Nova Espanha. Desde 

quando Cortés entrou nela, estive presente em todas as invasões, conquistas e pacificações 
realizadas no sul do Pacífico, nas ilhas de Porto Rico e de Cuba. Fiz tudo às minhas custas, sem 

receber nem salário nem repartimiento de índios ou qualquer outra coisa. De todas estas formas, 
durante trinta anos, servi e continuo a servir à Vossa Majestade.   

  

(Traduzido e adaptado de Matthew Restall, Probanza of Juan Garrido. Black Conquistadors: Armed Africans in Early Spanish America. 

The Americas,  
Cambridge, v. 57, n. 2, out. 2000, p. 171.)  

   
Assinale a alternativa correta.  
  

a) A presença de negros nos processos de conquista e colonização das Américas limitou-se à 
atuação como mão de obra escravizada em plantações, em serviços domésticos ou como 

trabalhadores sem especialização em núcleos urbanos.  
  
b) A presença de afrodescendentes na América espanhola pode ser distribuída nas categorias: 
escravos, fugitivos ou forros, em meio rural e urbano, auxiliares nos processos de conquista e 

ainda como conquistadores, proprietários e vecinos.   
  

c) A presença de negros nos exércitos de Cortez é um exemplo da ausência de critérios 
discriminatórios de limpeza de sangue no processo de conquista da América espanhola, 

diferentemente do que ocorria nas Américas portuguesa e inglesa.   
  

d) A presença de afrodescendentes no mundo espanhol foi tardia e concentrou-se no espaço 
caribenho, onde atuaram como parte da mão de obra escravizada, mas também atuaram como 

conquistadores e vecinos cidadãos.    
  

  

QUESTÃO 75  

  
Entre os séculos XVII e XVIII, o nheengatu se tornou a língua de comunicação interétnica falada por 

diversos povos da Amazônia. Em 1722, a Coroa exortou os carmelitas e os franciscanos a 
capacitarem seus missionários a falarem esta língua geral amazônica tão fluentemente como os 
jesuítas, já que em 1689 havia determinado seu ensino aos filhos de colonos.  
  
(Adaptado de José Bessa Freire, Da “fala boa” ao português na Amazônia brasileira. Ameríndia, Paris, n. 8, 1983, p.25.)    

  
Com base na passagem acima, assinale a alternativa correta.  
  

a) Os jesuítas criaram um dicionário baseado em línguas indígenas entre os séculos XVI e XIX, 

que foi amplamente usado na correspondência e na administração colonial nos dois lados do 
Atlântico.   
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b) O texto permite compreender a necessidade de o colonizador português conhecer e dominar 

a língua para poder disciplinar os índios em toda a Amazônia durante o período pombalino e no 
século XIX.  

  
c) O aprendizado dessa língua associava-se aos projetos de colonização, visando ao controle 
da mão de obra indígena pelos agentes coloniais, como missionários, colonos e autoridades.   

  
d) A experiência do nheengatu desapareceu no processo de exploração da mão de obra 

indígena na Amazônia e em função da interferência da Coroa, que defendia o uso da língua 

portuguesa.    
  

  

QUESTÃO 76  

  

Tanto que se viu a abundância do ouro que se tirava e a largueza com que se pagava tudo o que lá 
ia, logo se fizeram estalagens e logo começaram os mercadores a mandar às Minas Gerais o melhor 

que chega nos navios do Reino e de outras partes. De todas as partes do Brasil, se começou a enviar 
tudo o que dá a terra, com lucro não somente grande, mas excessivo. Daqui se seguiu, mandarem-

se às Minas Gerais as boiadas de Paranaguá, e às do rio das Velhas, as boiadas dos campos da 
Bahia, e tudo o mais que os moradores imaginaram poderia apetecer-se de qualquer gênero de 

cousas naturais e industriais, adventícias e próprias.   
  
(Adaptado de André Antonil, Cultura e Opulência do Brasil. Belo Horizonte:  
Itatiaia-Edusp, 1982, p. 169-171.)  

  
Sobre os efeitos da descoberta das grandes jazidas de metais e pedras preciosas no interior da 
América portuguesa na formação histórica do centro-sul do Brasil, é correto afirmar que:   
  

a) A demanda do mercado consumidor criado na zona mineradora permitiu a conexão entre 

diferentes partes da Colônia que até então eram pouco integradas.   
  

b) A partir da criação de rotas de comércio entre os campos do sul da Colônia e a região 
mineradora, Sorocaba e suas feiras perderam a relevância econômica adquirida no século XVII.  

  
c) O desenvolvimento socioeconômico da região das minas e do centro-sul levou a Coroa a 
deslocar a capital da Colônia de Salvador para Ouro Preto em 1763.  

  
d) Como o solo da região mineradora era infértil, durante todo o século XVIII sua população 

importava os produtos alimentares de Portugal ou de outras capitanias.  
  

  

QUESTÃO 77  

  

Os viajantes, missionários, administradores coloniais e etnógrafos europeus, no passado, tenderam 
a fundir múltiplas identidades em um único conceito de tribo. O uso da palavra tribo para descrever 

as sociedades africanas surgiu de um desejo de enaltecer o Estado-nação, ao mesmo tempo em que 
sugeria a inferioridade inerente de outros. Em resumo, conotava políticas primitivas que eram menos 

desenvolvidas do que as políticas dos Estadosnação.  
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(Adaptado de John Parker e Richard Rathbone, “A ideia de África”, em História da África. Lisboa: Quimera, 2016, p. 56-58.)  

  

Baseado no texto acima e em seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.  
  

a) A formação e a difusão do conceito de tribo no pensamento europeu acompanharam os 

avanços do colonialismo na África no século XIX, legitimando o domínio de seus povos por 
agentes oriundos de nações que se consideravam civilizadas e superiores.   
b) O conceito de tribo ganhou força no pensamento ocidental, porque na África não havia 
formações políticas que cobriam grandes extensões territoriais como na Europa. Ou seja, os 

europeus não encontraram estruturas políticas acima das unidades tribais.   
  

c) As sociedades africanas eram organizadas a partir de pequenas tribos lideradas por chefes 

guerreiros, o que gerava fragmentação política e guerras, inviabilizando nesse continente a 
formação de unidades políticas complexas nos moldes europeus.    

  

d) Em razão das tradições milenares e do respeito aos ancestrais, as tribos eram unidades 
sociais e políticas estáticas assentadas em uma identidade homogênea. Os europeus comumente 

desrespeitavam todas essas características na colonização.  
  

  

  
Partido Nacional Fascista de Benito Mussolini em 1934  

  

*si – significa “sim” em italiano.  
  

  
Bella Ciao  
  
Querida, adeus  
  
Esta manhã, eu acordei  
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus, adeus!  

Esta manhã, eu acordei  
E encontrei um invasor  

QUESTÃO 78  

  



              COLÉGIO UNIVERSITÁRIO DE AVARÉ 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

DISCIPLINA: História       ENS. MÉDIO 
ANO: 3º 
PROFESSORA: Maria Cristina 

 
  
Oh, membro da Resistência, leve-me embora 

Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus, adeus!  
Oh, membro da Resistência, leve-me embora  

Porque sinto que vou morrer  
  
E se eu morrer como um membro da Resistência 

Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus, adeus!  
E se eu morrer como um membro da Resistência  
Você deve me enterrar  
  
E me enterre no alto da montanha  
Querida, adeus! Querida, adeus! Querida, adeus, adeus, adeus!  
E me enterre no alto da montanha  

Sob a sombra de uma bela flor. (...).   
 

A fotografia anterior registra a fachada do Partido Nacional Fascista de Benito Mussolini em 1934. A 
música Bella Ciao foi um hino cantado contra o fascismo de Mussolini e as tropas nazistas durante a 

Segunda Guerra Mundial. Em 25 de abril de 2018, quando a Itália celebrou 73 anos de sua libertação 
do nazifascismo, a canção foi entoada em várias partes do país.   
  
Sobre os usos da imagem e da música, assinale a alternativa correta.  
  

a) Através de vários mecanismos de propaganda ideológica e coerção física, os italianos foram 
forçados a entoar a música Bella Ciao, a fim de demonstrar publicamente sua adesão ao 

fascismo. Este caráter umbilical da relação da massa com o líder aparece retratado na fotografia.  
  

b) Por se tratar de um produto da indústria cultural com forte apelo comercial, compreende-se a 

circulação e o consumo desta música em plano global e em várias mídias (shows musicais, 
novelas e séries). Neste sentido, a imagem é um cartaz caracterizado pela neutralidade política.  

  
c) Trata-se de uma música de alcance internacional entoada em várias partes do mundo, em 

diferentes contextos de resistência política contra o fascismo, regime caracterizado pela adesão 

da massa em relação ao seu líder, como explicita a fotografia.  
  

d) O gesto que recupera em 2018 esta canção sugere uma semelhança entre o tempo de antes 
(do fascismo) e o de hoje, aproximando Silvio Berlusconi de Mussolini, dirigente retratado na 

fotografia. Antes, como agora, Bella Ciao exalta a resistência, identificando-se como uma canção 
nacionalista.  

  

  

QUESTÃO 79  

  
A propaganda através de inscrições e desenhos em muros e paredes é uma parte integrante da Paris 
revolucionária de Maio de 1968. Ela se tornou uma atividade de massa, parte e parcela do método de 
autoexpressão da  
Revolução.   
  
(Adaptado de SOLIDARITY, Paris: maio de 68. São Paulo: Conrad, 2008, p. 15.)  
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(Philippe Gras, Paris, 28/05/1968. Disponível em http://proxy.handle.net/.)  
Considerando o texto e a imagem anteriores, assinale a alternativa correta sobre o movimento de 

Maio de 1968.  
  

a) Influenciado pela política de Estado da União Soviética,  as manifestações de 1968 foram 
desencadeadas pelos operários franceses, que exigiam melhores condições de trabalho, por 

meio das pichações em muros espalhados pela cidade.  
  

b) Influenciado pelo contexto cultural da Guerra Fria, as manifestações de 1968 tinham como 
palavras de ordem a liberdade de expressão política e sexual, como se via nas inscrições nos 

muros de Paris.   
  

c) Influenciado pelos movimentos punk-anarquistas ingleses, as manifestações de 1968 na 
França foram responsáveis pelo enfraquecimento do então presidente Charles De Gaulle e seu 

lema aparecia em inscrições nos muros.  
  

d) Influenciado por ideias esquerdistas, comunistas e anarquistas, as manifestações de 1968 
ficaram restritas às camadas populares francesas, sendo que as inscrições nos muros das 

cidades indicavam o grupo social responsável.   
  

  

QUESTÃO 80  

  

A crise levaria o último governo da ditadura, chefiado pelo general João Figueiredo (1979-85), a 
tomar medidas drásticas. O objetivo inicial era deter a depreciação da moeda nacional, incentivar as 

exportações e fazer frente ao aumento do deficit em conta corrente. Assim, a moeda foi 
desvalorizada em 30% no final de 1979. A medida acentuou a desaceleração econômica, o 

descontrole inflacionário e o desarranjo nas contas públicas. Em 1980, a inflação batia a simbólica 
marca de 100% ao ano e em 1981 o país entrava em uma recessão.  
  
(Adaptado de Gilberto Marangoni, Anos 1980, década perdida ou ganha? Revista Desafios do Desenvolvimento, São Paulo, Ano 9, Edição 

72, 2012.)   
  

  

Inscrição: Liberem a 

expressão  

http://proxy.handle.net/
http://proxy.handle.net/
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A partir do texto acima e de seus conhecimentos sobre a Nova República no Brasil, assinale a 
alternativa correta.  
  

a) A concentração de renda gerada pelo milagre econômico, as bolhas especulativas no 
mercado financeiro brasileiro, as flutuações no preço do petróleo e a alta internacional dos juros 

ao longo da década de 1970 foram elementos decisivos para a superação da crise econômica 
dos anos de 1980.    
  

b) No Brasil dos anos de 1980, a desaceleração econômica, o descontrole inflacionário e o 

desarranjo nas contas públicas foram acompanhados pelo silenciamento dos movimentos pelas 
Diretas Já e dos direitos civis, sendo essa década conhecida como a “década perdida”.   

  

c) A crise econômica que se instalou no Brasil a partir de meados dos anos de 1970 gerou 
pressão sobre o governo militar do General Figueiredo, que, em resposta, aprovou a Lei da 

Anistia e a Lei Orgânica dos Partidos, incentivou o movimento grevista e garantiu a realização 
de eleições de forma lenta, gradual e segura.   
d) A chamada década perdida no Brasil foi marcada por grave crise econômica, pela transição 

para o regime democrático, pela gradual normalização das instituições políticas próprias da 
democracia, pelo fortalecimento dos movimentos sociais e civis e pela efervescência cultural.   
  

  

QUESTÃO 81  

  
Antes de Copérnico, Kepler e Galileu, os cosmólogos elaboravam sistemas que representavam os 

corpos celestes por meio de esferas encaixadas umas nas outras, propostas e desenvolvidas por 
Eudoxo e Aristóteles, de modo a distinguir os mundos celeste e terrestre. É nesse contexto, 

caracterizado pela tese de que o cosmo é composto de dois mundos distintos (céu e Terra), e pelo 
axioma platônico, que deve ser entendido o conteúdo da carta de Kepler (1604). Ele apresenta uma 

etapa do processo de rompimento com essa distinção e com o axioma platônico. Na carta, Kepler 
apresenta os procedimentos para obter as duas primeiras leis dos movimentos planetários. A 
importância disso é tão grande que a segunda lei aparece antes da primeira, e a lei das áreas só se 

torna operante numa órbita elíptica, não podendo ser aplicada às órbitas circulares sem produzir 
discrepâncias com relação aos dados observacionais de Tycho Brahe.   
  
(Adaptado de Claudemir Roque Tossato, Os primórdios da primeira lei dos movimentos planetários na carta de 14 de dezembro de 1604 

de Kepler a Mästlin. Scientiae Studia, São Paulo, v. 1, n. 2, p. 199-201, jun. 2003.)  

  
Considerando o contexto histórico descrito e as leis físicas apresentadas por Kepler, assinale a 
alternativa correta.  
  

a) Copérnico, Kepler e Galileu fazem parte da chamada Revolução Científica que rompe com 

leituras especulativas do Universo, baseadas em premissas aristotélicas e tomistas, e propõe 
análises empiristas do mundo natural. O conceito de órbitas circulares para o movimento dos 

planetas em torno do Sol, em que a distância entre o planeta e o Sol permanece constante durante 
o movimento, foi abandonado por Kepler.  
  
b) A Revolução Científica da época Moderna propõe a ruptura com o ideal divino, sendo, por 

isso, combatida pela Igreja Católica, que defendia a orquestração divina sobre o mundo humano 
e natural. O conceito de órbitas circulares para o movimento dos planetas em torno do Sol, em 

que a distância entre o planeta e o Sol é variável durante o movimento, foi abandonado por Kepler.  
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c) Copérnico, Kepler e Galileu foram perseguidos pela Igreja Católica do período Moderno, por 

representarem o questionamento dos ideais medievais sobre a organização do céu e da Terra e 
sobre a onipresença divina. O conceito de órbitas circulares para o movimento dos planetas em 
torno do Sol, para as quais a distância entre o planeta e o Sol é variável durante o movimento, foi 

abandonado por Kepler.  
d) A Revolução Científica da época Moderna, incentivada pela Igreja Católica, propõe a 
manutenção do antropocentrismo medieval, associado aos conhecimentos empíricos para a 
leitura e representação do mundo natural. O conceito de órbitas circulares para o movimento dos 

planetas em torno do Sol, para as quais a distância entre o planeta e o Sol permanece constante 
durante o movimento, foi abandonado por Kepler.  

  

 


